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Introdução  

Esta é a parte 2 da série de Calf Notes que discute a nutrição mineral e vitamínica em bezerros jovens. Notas 
anteriores sobre este tópico (#243, e #242) estão disponíveis no Calf Notes.com.  Neste Calf Note, discutirei 
alguns aspectos da nutrição de vitaminas solúveis em água para bezerros. 

Vitaminas solúveis em água 

Vitaminas solúveis em água não são normalmente consideradas essenciais nas dietas de ruminantes, uma vez 
que a microbiota ruminal normalmente produz quantidades suficientes de vitaminas B que excedem as 
necessidades do animal. No entanto, no caso de bezerros em aleitamento, presume-se que a síntese microbiana 
é insuficiente e, consequentemente, a suplementação é necessária. O Comitê NASEM (2021) recomendou a 
inclusão de vitaminas solúveis em água apenas no sucedâneo, como na Tabela 4. 

O suprimento de vitaminas B em bezerros é combinação de suprimento dietético e produção pela microbiota 
tanto no rúmen quanto no intestino. Como o colostro contém quantidades significativas de vitaminas B (Foley 
e Otterby, 1978; Duplessis et al., 2015), os níveis sanguíneos da maioria das vitaminas B são elevados nos 
primeiros dias após o nascimento (Figura 1, Smith e Allen, 1954). Esses níveis geralmente diminuem até 
aproximadamente duas a quatro semanas de idade, depois aumentam (vitamina B12 e tiamina) ou permanecem 
constantes ou diminuem com o avanço da idade (riboflavina, niacina e ácido pantotênico). 

Nos anos 50 e 60, pesquisadores documentaram mudanças nas concentrações ruminais, intestinais e sanguíneas 
de vitaminas B em bezerros nos primeiros 4 meses de vida (Kesler e Knodt, 1951; Conrad e Hibbs, 1954; Smith 
e Allen, 1954; Hibbs e Conrad, 1958). Curiosamente, mudanças nas concentrações no rúmen e no intestino não 
foram sempre relacionadas com a ingestão ou idade do bezerro (Figuras 2-4). Também, Buziassy e Tribe (1960) 
relataram que as concentrações de tiamina, riboflavina, e ácido nicotínico no rúmen de cordeiros, alimentados 
com pasto, aumentaram drasticamente nas primeiras 3 semanas de vida, mas não mudaram significativamente 
depois disso. Após o desaleitamento (8 semanas de idade), as concentrações de vitaminas foram mais estáveis, 
embora as concentrações de ácido nicotínico tenham diminuído. A síntese de vitaminas B pode ser significativa, 
como indicado nas Figuras 2-4. Além disso, Miller et al. (1986) citaram que o intestino é o principal local de 
síntese de biotina, sugerindo que a produção microbiana intestinal de vitaminas B pode ser significativa. 

Uma consideração adicional em relação à suplementação de vitamina B é o efeito da dieta na síntese de 
vitaminas no rúmen. Conrad e Hibbs (1954) descobriram que a alteração da % de forragem de 100% para 0% 
da MS total da ração alterou a concentração de tiamina e riboflavina no fluido ruminal de bezerros com 12 
semanas de idade. Além disso, foi relatado que bovinos adultos podem apresentar deficiência subclínica de 
tiamina quando alimentados com dietas ricas em grãos (Karapinar et al., 2010; Pan et al., 2018), sugerindo que 
dietas ricas em grãos podem ser dilatórias para a síntese adequada de vitaminas B no rúmen. Como os bezerros 
são tipicamente alimentados com dietas contendo 90% ou mais de concentrado, é possível que a síntese de 
vitaminas B não seja ótima quando os bezerros são alimentados com dietas com alto teor de concentrado. 

A vitamina C pode ser importante para a saúde do bezerro sob certas circunstâncias. Resumi o papel da vitamina 
C na resposta imune no Calf Note #242. 
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Resumo e recomendações 

Consideramos que a síntese ruminal de vitaminas B é importante para o fornecimento de vitaminas B, o comitê 
NASEM considerou a suplementação de vitaminas B apenas necessária no sucedâneo. No entanto, penso que 
a maturidade relativa do rúmen é um melhor indicador do potencial de síntese e fornecimento de vitaminas B.  
Dados de Quigley et al. (2019a, b) fornecem uma indicação indireta da maturidade relativa; a digestão de 
nutrientes aproximou-se da dos ruminantes maduros quando os bezerros consumiram um total de 15 kg de 
hidratos de carbono não fibrosos (Quigley et al., 2019b). Esta abordagem requer a suplementação de vitamina 
B nas formulações de sucedâneo e na ração inicial para bezerros.  

 

Recomenda-se a inclusão de vitaminas B nas rações iniciais para bezerros (produtos destinados a serem 
fornecidos nos primeiros 2 meses de vida) nos níveis da Tabela 4. Não é necessário suplementação nas rações 
para bezerros em crescimento, uma vez que a transição das rações iniciais para as rações de crescimento 
geralmente ocorre quando a fermentação ruminal está relativamente madura. Recomenda-se a inclusão de ácido 
ascórbico em concentrados iniciais e/ou sucedâneo para bezerros em estresse durante as primeiras 3 semanas 
de vida como descrito na Tabela 1. 
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Tabela 1. Concentrações recomendadas de vitaminas B no sucedâneo para bezerros NASEM (2021).  

 

Nutriente mg/kg 

Biotina 0,10 

Colina 1,000 

Ácido fólico 0,5 

Niacina 10 

Ácido pantotênico 13 

Piridoxina 6,5 

Riboflavina 6,5 

Tiamina 6,5 

Vitamina B12 0,007 

*Durante os períodos de estresse, recomenda-se a inclusão de ácido ascórbico a 3 g/d durante 7 dias, depois 2 
g/d durante 7 dias, depois 1 g/d durante 7 dias. Se for incluído no sucedâneo, a inclusão recomendada de 
vitamina C é de 0,15% da MS. Os valores estão em uma base de MS. 

 

 

Figura 1. Concentrações séricas de vitaminas B em bezerros Holandês (Smith e Allen, 1954). 
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Figura 2. Concentrações de riboflavina no rúmen e no intestino delgado de bezerros (Kesler e Knodt, 1951). 

 

 

Figura 3. Concentrações de tiamina no rúmen e no intestino delgado de bezerros (Kesler e Knodt, 1951). 
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Figura 4. Concentrações de ácido nicotínico no rúmen e no intestino delgado de bezerros (Kesler e Knodt, 
1951). 

 

Figura 5. Concentração de tiamina no líquido ruminal e consumo de ração em bezerros alimentados com dietas 
com diferentes porcentagens de forragem na ração (Conrad e Hibbs, 1954). 

0

20

40

60

80

100

120

140

160

0 2 4 6 8 10 12 14 16

m
g/

k
g

Idade, semana

Consumo Rúmen Intestino delgado

0

2

4

6

8

10

12

Tiamina Tiamina, ração

m
g/

k
g

100% 92% 86% 80% 67% 50% 38% 0%



Calf Notes.com © 2023, Dr. Jim Quigley   6 

 

 

Figura 6.  Concentração de riboflavina no líquido ruminal e consumo de ração em bezerros alimentados com 
dietas com diferentes % de forragem na ração (Conrad e Hibbs, 1954). 
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